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AO P i s a

Esia descoberto o plano dos sicarios 
í n a .  proximidades da eleição que vimos r0 . 

“ ° nossos adversários fa/em deda ações 
je.mt.cas para occltar seos planos t S í

íncf.Uma Salvagua,(la ílue malignamente fazem 
msei n em o seu progressista de 24 do co-renle
sign!osa.de,,a Pl’° Va d°S Seos sa%'uinoIe.it.sde-

Covardes 1
Cuidaveis qne o farieis impunemente por 

que nos (mheis feixado a imprensa ? 1
um dè n l ,10S ' ,,yP0Sra,)l‘0S’ P°is bem: cada um de nos sera l.oje um composiior; ca-num
con ei a pressurozo a denunciar-vos pera te a
oppiniaô publica— A necessidade gera a udus-

s m a S o !  ^  dUVÍda 0 dacon-
Perversos 1 inverteis de proposito a -irmiar 

do D'. Bezerra Cavalcanti chamam’'Wi dewrn-
r Z Z Z ^ 1̂ 1̂ 10™''' 6m qUC in cita  o der- 7emamcnlo de sangue

Torpe inventiva !
bem Sal>eÍS: ° ge"<,l‘ozo partido á que per- 

humano*8 UUnCa enS°P° U S,liis Ina(,s em sangue

n„Üa"eS í  Rí,,ei,'°’ Nnves* Peixoto. Allm- queique Maranbao, irmãos e r <• ios *
surgí, e dizei qu« *in saó os s » ™  ~ „ 
sasmos !

Dizeis em vossas nefandas corrospont PI1 
cias simuladas no palacio do G oncim , qu >'
Di. Bezerra Cavalcanti escrevera pura a j)rrt.  
vencia cart as particulares rerommendando .,os
seos amigos 0 emprego da força armada ; (!U0 
no Cunliaii se prepara um trem dc gue\\~a i 
Miseráveis! M  h
. ,Vòs bem Sabeis que o Dr. Bezerra , n4j
e incapaz dos vossos excessos

Por quatro legislaturas tem despuiadqfn oin 
esfoiçado deinnodo, cá  Iodos os diversoslri^ií 
tos eleitoraes nunca recorreo com mão afln 

lendes visto com adiniraçaõ, que naõ qufii ĵ 
confessar, apresentar-se elle sempre nos co 
cios populares , só , sem a mais insignemS» 
arma de defesa, despresando os ãssassi hls 
com a consciência do homem moralisndo. c l ma 
coragem oa razaõ e a persunsaõ da eloijuen c[a 
com que a naturesa o dotou .

Como pois para a cobertar vossos fei os 
instinclos e damnados projectos, e pr«pnrar<|es 
a defesa de vossas tropelias e persiguicoós i iag 
trepidaes no emprego da mentira e do embuste! 

Desgraçados!
DiseisaindamaisqueoDoutor Bezerra Cav 

canti pretende lazer uma revolução!
Diremos lambem que o nosso partido nunca 
revolução.

0  partido áque pertencemos, em todos oslein_ 
pos tem vencido sempre com as armas irresis _ 
tiveis da prudência,da razão,e da inlelligenciq 

Quereis saber quem são os revolucionários?..,*
A historia coutempórania que vos responda.
A nossa revolução é a das idéias, a nossa Itic , 

é a da intelligencia pelos princípios : só o tem. 
p« ss encarregará davictoria.

Mas vós não pertenceis a partido algum: sim 
entendei-nos bem : estf* nosso asserto nada tem 
com vosco ; inuitns vezes um bandodcmaldictos 
assalião , roubão , matão, e resistem . e nem 
por isso são revolucionários -são saltiadores- 

SaDeis o que e sulista nesta Província ? 
compulsáea sua historia, e achareis esta palavra 
escripta em caracteres de sangue!

Sim.vós não pertenceis a partido algum.
Disei-vos liberaes?
Irrisão!
O liberal não comprime . o liberal não reduz

á escravidão pessoas livres.
Vós não ignoraes : ainda estão na memória de 

todos na cidade da Imperatriz as façanhas dos la
drões e assassinos no seo fatal domínio de dons 
umes, das quaes resultou achar-se hoje nas pre- 
sõe.s desta capital, ono Pesidio de Peruando mui
tos infelizes que só á João Corlos ü audrly de
vem os seos solírimenstos .

Ainda boje a Província Ioda reconla-se com 
boi ror do trafico iulanv* do gente livro, leito 
em Mossoró, onde prinr.ip.dmente exislia uma 
publica gerencia

Sceleratos : Vós que vos eevaos nos crimes 
♦ assim tradiisíso enérgico o mais pacifico appello 
(JUC aos seos amigos faz o Doutor Bezerra Cavai - 
canti .deste modo :

r r -  — • x
tntze.v Tudo. até derramardes o sangue rte 

\ vossos semelhantes para que se ar eme o presi- 
demle da proví nr ia.

Oh ! Como vos trabisteis !
É por estas vossas palavras oompromelle- 

| doras que corremos n imprensa,que nosóqiinze 
impossível,para protesiarmos contra vossas tra
mas.e denunciar ao Paiz vssos,barbaros enlen - 
tos.

Malvados !
Não ba crime por mais ueculto que não dei

xe vistigios que iniciem seos autores: tal éodedo 
da Providencia!

Não é de balde que lemos lido avisos de 
que se planejão assassinatos, eque uma das 
victimas será o nosso amigo Doutor Bezerra Ca
valcanti .

Não será de balde que se nomearão pa
ra autoridades homens façanhiulos, partidá
rios rancorosos , sem responsabilidade algu
ma , não se achando presos ao futuro hon- 
rozo de uma carreira publica.

Não será de balde que lia muitos me
xes existe úni destacamento em Goianinlia 
para garantir os ladrões de cavaílos (jue não 
são presos nem processados .

Não será de buide que se mandou for
ça para Mossoró .
Não será de balde que parlio um destaca
mento para Pau dos Perros , e que se pre
para outro para Cangusretama, que seaproníplaõ 
imissarios e mais gente ainda para lioiaiiinha, 
que neste instante marchaõ doze homens ao 
mando de um auspeçada para a Imperatriz; 
eloda esta tropa á (iesposiçaô de semelhantes 
autoridades !!

Naò será de balde que seavi/.a a guarda 
«acionai para aquartelar a despeito das eidens

l(;rmi'artes do Governo.
i>s planos vandalicos concertado' rnrn

v so a. o presidente da provincia,
> e eudeleveis nestas tremendas

vi mprestaes ao Dr. Bezerra Cavalcanti 
.. o, ‘ae sangue, e accusae depois o presiden 
te da crovinc'a, para ver se o Governo o remo
ve „

Que desgraçada evasiva!
Dizeis que queremos derramai-o sangue dos 

nossos amigos para termos a subida fdieidade 
de vero vosso presidente removido.

Loucura !
Qnr importância pode ligar ao panidoqu * 

defendemos e que está colligado a grande can 
sa do Paiz, a remoção de um prezideníe, IVa-o. 
dessasisado, ignorante e redic.ulo ?

Naõ leriáo as perniciosas influencias da hcçm  
iiarcliisado'a que corrompe e devasta o paiz 
■Ura manivetla para substitui-lo ?

Necios !
Nós laesinos antecipadamente pretendeis ile- 

f< nder > vosso treslocado presidente dos assas - 
si natos que preineditaes,(ineptos!) naõ fazeis 
in lis d'- que pôr em relevo os vossos cauibaes 
iu tine

importa uma soleinne accusa-

()l ! os vossos planos produzirão o des-qa- 
do effeilo : na historia da provitici.i naõ são 
poucos )s assassinatos oíficiaes.

I'acinoras, niat.ie a vossa desesperada sede 
<b sangue : calláe vossas baionetas, naõ 
ifccuaremos um só passo; desarmados, pacifi
cas, c desnssombrados atravessaremos poren- 
tie cilas para depositar rnos os nossos votos na 
u na para onde nos cbatnaõ as livres institui
ções qiu fclimienle nos regem.

Si in, nao cederemos um seiiil dos nossos 
direi to s.

Aí? ifisinái-nos a todos, metei-nos um por 
imii eai vossis cadeias , como estáes fazendo 
em Goiaiiinln , coim» fazeis em toda parte; 
não recuaremos, repetimo-lo : derramác nos
so sang ue aot> golpes dos vossos sicarios , 
que todo elle cahirá sobre a eabrea de vos
so cliefi* Olyntlio José Meira : Dcos é jus-

I to e iv. io tardará a hora da punição - 
Eis o nosso protesto.
hiqr senhor Olynlo Meira presidente da 

proví Bio Graime do Norte responsa -
bil1>' 'le a Nação pelas vidas que forem
a ri a . a" pOiiia dos punbaes dos seus
seqiua/es pelos urcabuses <b>s beduiiios (pie 
prolpge ou pela 'orça das baionetas dos seus 
sol«bu|os .

Senhor O1 n,bo José Meira . mais um 
pa.s«<\ ;»ira,»-cr,..snmmaç<ão de planos tão m- 
mebrosos , e na vossa fronte ler-se-ha este 
epilbeto assassino M 3

Lembrai-vos que a oppinião publica de
nuncia e a historia coiidcmna .

Natal, 30 Agouto de 1804.

Typ. d» Uous de Dezembro.




